O TERCEIRO MOVIMENTO DA VIDA ESPIRITUAL

Da ilusão para a verdade: o encontro com Deus.

Uma realidade difícil de alcançar
O isolamento e a hostilidade são mais facilmente reconhecíveis na nossa experiência diária. A mesma coisa não se pode dizer das ilusões que dominam a nossa vida. É esta a tarefa principal da vida espiritual. 
O recolhimento e a hospitalidade só podem produzir frutos duradouros se impregnados de uma realidade mais vasta, mais profunda e mais elevada, da qual recebem a vitalidade. A esta realidade tem-se aludido, aqui e ali, ao descrever os primeiros dois movimentos da vida espiritual. 
Com o movimento da ilusão para a oração entramos em relação com Deus. Por conseguinte, o movimento da ilusão para a oração rege e torna possível o movimento da solidão para o recolhimento e da hostilidade para a hospitalidade e conduz-nos ao âmago da vida espiritual.
Não é fácil alcançar e compreender este movimento, agarrá-lo ou sequer tocar-lhe. Não porque este movimento seja vago e irreal, mas porque está tão próximo que mal nos permite uma distância necessária à nossa compreensão. Talvez seja por isso que as realidades mais profundas da nossa vida são tão facilmente banalizadas.
Não porque estes problemas não sejam importantes, mas porque as respostas são demasiado profundas e próximas do nosso ser mais íntimo, por isso palavras humanas não conseguem atingi-los. 
O que nos é mais próximo é mais difícil de exprimir e explicar. Isto não é apenas verdade para os namorados e artistas, mas também para os que rezam. Embora a oração seja a expressão de uma relação bem íntima, é também o mais difícil assunto sobre o qual falar. Embora seja o mais humano dos actos humanos, é também considerada uma das mais supérfluas e supersticiosas actividades.
No entanto, temos de continuar a falar da oração como falamos do amor, dos amantes, da arte e dos artistas. Porque quando não nos mantemos em contacto com esse centro da nossa vida espiritual denominado oração, perdemos o contacto com tudo o que dela brota. Quando não penetramos nesse campo de acção interior, o nosso recolhimento e a nossa hospitalidade perdem com facilidade a sua profundidade. E então, em vez de serem essenciais à nossa vida espiritual, tornam-se ornamentos piedosos de uma existência moralmente respeitável.
 
A ilusão da imortalidade
O maior obstáculo à nossa entrada nessa dimensão profunda da oração é a ilusão da imortalidade. Em princípio todos sabemos que a nossa vida terrena é limitada, por isso parece improvável que possuamos tal ilusão. 
Sempre que procuramos com ansiedade outra pessoa que possa quebrar as cadeias da nossa solidão; sempre que construímos muros de defesa para proteger a nossa vida como uma propriedade inalienável, estamos apanhados pela ilusão da imortalidade. Embora digamos constantemente a nós mesmos e aos outros que não viveremos para sempre e que morreremos em breve, as nossas acções, os nossos pensamentos e preocupações revelam até que ponto é difícil aceitar integralmente a realidade das nossas afirmações.
Acontecimentos diários e aparentemente inocentes, continuam a recordar-nos com quanta facilidade nos eternizamos. Basta uma palavra hostil para nos fazer sentir tristes e sós. Basta um gesto de reprovação para nos mergulhar na auto-compaixão. Basta uma falha substancial no nosso trabalho para nos mergulhar numa depressão auto-destrutiva. Embora os nossos pais, professores, amigos e muitos livros, sagrados e profanos, nos tenham ensinado que valemos mais do que o mundo nos faz crer, continuamos a dar um valor eterno às coisas que possuímos, às pessoas que conhecemos, aos nossos planos e aos sucessos que vamos «coleccionando». De facto, basta uma alteraçãozinha de nada para deixar a nossa ilusão de imortalidade de rastos e revelar até que ponto nos tornámos vítimas do nosso ambiente, sugerindo-nos que somos nós quem «está ao leme».
Não estarão os inúmeros sentimentos de tristeza, de coração pesado e mesmo de um desespero aflitivo muitas vezes intimamente ligados com a exagerada seriedade com que revestimos as pessoas que conhecemos, as Ideias a que estamos expostos e os acontecimentos em que participamos? Esta falta de distanciamento, que exclui o humor da vida, pode levar a uma depressão sufocante que nos impede de erguer a cabeça acima do horizonte da nossa própria existência finita.
 
A idolatria dos sonhos
As ilusões são mais fortes do que julgamos. Durante as horas em que estamos acordados podemos afirmar que somos mortais, até podemos desenvolver um sentido profundo e interior da riqueza da vida, mas os nossos sonhos nocturnos e diurnos continuam a criar imagens imortais. Se durante o dia nos sentimos como uma criança indefesa, os sonhos estão sempre dispostos a transformarem-nos em heróis de grande estatura: heróis vitoriosos, admirados por todos. Desmascarar as ilusões vinte e quatro horas por dia é mais difícil do que possamos pensar.
Seria insensato tentar alterar ou ficar preocupados com eles. Os ídolos dos sonhos são advertências, discretas e humildes, de que ainda temos um longo caminho a percorrer, antes de estarmos preparados para o encontro com Deus. A idolatria, isto é, a adoração de falsos deuses, é uma tentação maior do que julgamos. É necessário ser fiéis e ter muita paciência para permitir, não apenas à nossa vida consciente, mas também à inconsciente, passar da ilusão à oração.
São Basílio, pai do monaquismo na Igreja Ortodoxa Oriental, que viveu no século IV, dizia que os sonhos não podem ser excluídos da nossa vida espiritual. Não conseguiremos eliminar completamente as ilusões dos nossos sonhos, mas devemos estar convencidos de que a nossa vocação é de facto aproximarmo-nos do nosso Deus, não apenas durante as nossas horas activas mas também durante os nossos sonhos. Com paciência e persistência podemos desmascarar lentamente as ilusões da nossa imortalidade ou do nosso espírito frustrado, e estender os nossos braços para o mar profundo e o céu altíssimo numa oração interminável. Quando passamos da ilusão para a oração, passamos do abrigo humano para a casa de Deus. E aí que o nosso recolhimento, bem como a nossa hospitalidade, se podem apoiar.
 
Perguntas difíceis
Podemos aproximar-nos de Deus como nosso Deus? E possível a intimidade com Deus? Seremos capazes de desenvolver uma relação amorosa com Ele, que transcende toda a nossa compreensão? 
São perguntas que surgem todas as vezes que tentamos falar da vida espiritual. É fácil compreender o primeiro movimento da vida espiritual como aproximação ao nosso ser mais íntimo para nos conhecermos melhor e tomar consciência da nossa complexidade interior. Também não foi difícil compreender o segundo movimento da vida espiritual, isto é, a passagem da hostilidade para a hospitalidade. De facto, o recolhimento aproxima-nos ao desconhecido, abre-nos à solidariedade. Acolher o desconhecido não é simplesmente dar - alimento, vestuário, amparo — mas também receber os dons escondidos que  trazem consigo. O recolhimento e a hospitalidade apontam para Alguém maior do que os nossos pensamentos, Alguém mais profundo do que aquilo que os nossos corações conseguem sentir, Alguém mais vasto do que aquilo que os nossos braços conseguem abraçar, Alguém sob cujas asas podemos encontrar refúgio (Salmo 91) e em cujo amor podemos descansar, Alguém a quem chamamos Deus. Este terceiro movimento, que fala do encontro pessoal com Deus, que é fundamento de tudo, não é de fácil compreensão.
Com facilidade chegamos a compreender que o recolhimento e a hospitalidade são coisas positivas, pelas quais vale a pena lutar. Mas a oração? A pretensão de que a oração - como intimidade amorosa com Deus - é o fundamento do recolhimento e da hospitalidade, tende a conduzir à perturbação. 
No entanto, uma vida espiritual sem oração é como o Evangelho sem Cristo. Ora bem, se a oração, entendida como uma relação íntima com Deus, é de facto a base de todas as relações — connosco mesmo e com os outros — como poderemos aprender a rezar e a experimentar a oração como fulcro da nossa existência?
 
O paradoxo da oração
O paradoxo da oração é termos de aprender a rezar enquanto a oração só pode ser recebida como um dom. Os santos e todos os directores espirituais afirmam que temos de aprender a rezar, já que a oração é a nossa primeira obrigação, bem como a nossa principal vocação. Existem muitos livros que nos encorajam a entrar e seguir pelo caminho da oração. Recordam-nos as palavras de São Paulo: «Orai sem cessar» (1Tess 5,17) e dão, por vezes, instruções sobre como desenvolver uma relação íntima com Deus. 
Teófano o Eremita, um hesicasta russo do século dezanove, fornece um lindo exemplo de preceitos para rezar, ao escrever: Tem como bom para ti estares sempre com o Senhor, mantém o teu espírito em harmonia com o teu coração e não deixes vaguear os teus pensamentos; tantas vezes quantas eles se extraviarem volta a pô-los em ordem e mantém-nos junto de ti, dentro do teu coração e do teu júbilo, em conversa com o Senhor.
Não se pode falar de oração sem falar de disciplina, isto é, de um esforço contínuo e árduo. Isto pode gerar alguma desilusão, sobretudo se consideramos que muitas pessoas, após muitos anos de disciplina austera, sentiam que estavam ainda mais longe de Deus do que quando tinham começado. Contudo não podemos esquecer que todos os santos e os mestres da vida espiritual não se cansam de recordar que a oração é um dom de Deus. Não somos nós a rezar, é o Espírito de Deus que reza em nós. São Paulo di-lo com muita clareza: «Ninguém pode dizer: "Jesus é Senhor", senão pelo Espírito Santo» (1Cor 12,3). 
Deus vem a nós por sua iniciativa, e não há disciplina, esforço ou prática ascética que o faça aproximar-se. A oração é «graça»: é um dom gratuito de Deus, ao qual só podemos responder com gratidão. É um dom precioso está ao alcance de todos, não é um privilegio reservado aos monges. Em Jesus Cristo, Deus entrou nas nossas vidas da forma mais íntima, de modo a que pudéssemos tomar parte da sua vida através do Espírito (cf. Jo 16, 7). Em Jesus, Deus tornou-se um de nós para nos conduzir através dele à intimidade da sua vida divina. 
O paradoxo da oração é o seguinte: requerer um esforço, mas só pode ser recebida como uma oferta. Não podemos planear a nossa oração ou manipular Deus; mas também sem uma cuidadosa disciplina não O podemos receber. 
A oração poderá aparecer aos olhos de muitos como uma fraqueza, um sistema de apoio, utilizado quando já não nos podemos ajudar a nós mesmos. Para outros será simplesmente um luxo inútil. Mas isto só é verdade quando rezamos ao Deus da nossa cabeça, um Deus criado à nossa imagem e adaptado às nossas próprias necessidades e preocupações.
A oração, quando é verdadeira, afasta-nos das nossas próprias preocupações, encoraja-nos a deixar as nossas seguranças e desafia-nos a entrar num mundo novo que não cabe dentro das estreitas fronteiras do nosso espírito e do nosso coração. 
A oração é a maior aventura, porque o Deus que procuramos é maior do que nós e nos desafia contra todos os nossos cálculos e previsões. A oração é um caminho difícil a concretizar porque nos conduz a deixar as falsas certezas e entrar na verdadeira incerteza. A oração nos impele a deixar o suporte de uma vida fácil e segura para uma rendição arriscada a Deus, isto é, nos impõe a deixar os «deuses» seguros para acolher sem condições o Deus cujo amor não tem limites.
 
Ausência e presença de Deus
Não é possível distinguir entre presença e ausência de Deus. A presença de Deus nunca está separada da sua ausência e a ausência de Deus nunca está separada da sua presença. É uma presença que ultrapassa de tal forma a experiência humana que facilmente é percebida como ausência. Esta ausência, por outro lado, é por vezes sentida com tal intensidade que conduz a um novo sentido da sua presença. 
Jesus, na sua humanidade, assumiu também a nossa mais dolorosa experiência humana, a do silêncio (ausência) de Deus. É neste mistério que entramos quando rezamos. A intimidade com Deus, será sempre uma intimidade que transcende a intimidade humana. Por isso é que é vivida com uma espera fiel d’Aquele que veio mas ainda está para vir. Embora em momentos excepcionais nos sintamos esmagados por uma sensação profunda da presença de Deus, geralmente ficamos com a dolorosa sensação do Deus ausente.
A espera paciente é o fundamento da vida espiritual. Uma espera que, muitas vezes, nos recorda a ausência de Deus; mas é precisamente nesta expectativa que podemos reconhecer os primeiros sinais da visita de Deus no centro do nosso sofrimento. O encontro com Deus não se realiza antes, depois ou fora, ma no meio da nossa luta. A presença de Deus é, muitas vezes, experimentada como “ausência”, mas, no centro desta expectativa, podemos descobrimos as suas pegadas e percebemos que o nosso desejo de amar Deus brota do amor com que Ele nos tocou. 
Olhando para trás, além da espera paciente, descobrimos quanto Ele já encheu as nossas vidas. Tal como o amor de uma mãe pelo seu filho pode aumentar quando ele está longe, tal como um filho pode aprender a apreciar melhor os seus pais quando sai de casa, tal como aqueles que se amam se podem redescobrir um ao outro durante longos períodos de ausência, assim a nossa relação íntima com Deus se pode aprofundar e amadurecer pela experiência purificadora da sua ausência. 
Não é fácil entrar no silêncio e escutar as nossas inquietações, mas, no centro do nosso recolhimento, podemos perceber que fomos tocados por mãos amorosas. Observando com atenção o nosso interminável desejo de amar, tomamos cada vez mais consciência de que só podemos amar por termos sido amados primeiro, e que só podemos oferecer intimidade porque nascemos da intimidade interior do próprio Deus.
 
A busca do caminho certo
Tal como há várias formas de hospitalidade, também existem muitas maneiras de rezar. Quando encaramos a oração com seriedade e deixamos de a considerar uma das tantas actividades da nossa vida e a assumimos como a atitude receptiva básica, da qual toda a vida recebe nova vitalidade, acabaremos, mais cedo ou mais tarde, por deparar com a seguinte questão: «Qual é o meu caminho para a oração, qual é a oração do meu coração?» Tal como um artista procura o seu próprio estilo, assim procuramos a oração que brota do nosso próprio coração. 
 
Uma disciplina austera
Os monges, que se dedicam exclusivamente à oração, se sujeitam a uma disciplina austera. Vivem toda a sua vida, dia e noite, em obediência à regra de São Bento, a regra sagrada, que é salvaguardada e interpretada com a maior consideração e discrição pelo Abade, o pai espiritual da comunidade. O monge que pretende fazer da sua vida uma oração contínua, sabe que deve obedecer a um horário. A celebração da Eucaristia, a salmodia comunitária, a meditação individual, o estudo e o trabalho manual, comer e beber, tudo está sujeito à observância escrupulosa da regra. 
Ninguém, que pretenda viver seriamente uma vida de oração, pode perseverar nesse desejo e realizá-lo sem uma caminhada concreta. Poderá ser necessário proceder a inúmeras alterações de rumo e explorar novos caminhos à medida que a vida se vai desenvolvendo, mas sem caminho não chegamos a lado nenhum.
 
Palavra e silêncio
A oração está ligada à nossa vocação mais pessoal, mas é preciso encontrar o nosso caminho. Ora bem, observando as pessoas para quem a oração foi de facto «a única coisa necessária» (cf. Lc 10,42) podemos dizer que existem três «regras»: 
- uma leitura contemplativa da Palavra de Deus, 
- uma escuta silenciosa da voz de Deus 
- e uma obediência confiante num guia espiritual. 
Sem a Bíblia, sem tempo de silêncio e sem um guia, será muito difícil e praticamente impossível descobrir o nosso caminho de oração.
Pegar na Sagrada Escritura e lê-la é a primeira coisa a fazer. É uma leitura finalizada à contemplação e à meditação, isto é, lê-la como uma Palavra dirigida a nós e directamente ligada à nossa história mais pessoal. 
Em segundo lugar, precisamos de tempo de silêncio na presença de Deus. Embora queiramos fazer de todo o nosso tempo, tempo para Deus, nunca teremos sucesso se não reservarmos um minuto, uma hora, uma manhã, um dia, uma semana, um mês, ou seja que tempo for, para Deus e só para Ele. 
Isto requer muita disciplina. De facto, parece sempre que temos alguma coisa mais urgente para fazer do que «estar ali simplesmente sentados», «sem fazer nada».
A princípio é frequente ouvirmos vozes interiores rebeldes que falam mais alto do que a voz de Deus. É por isso que o silêncio é por vezes difícil de tolerar. Mas lentamente, muito lentamente, descobriremos que o silêncio traz a paz e serenidade e aprofunda a consciência de nós mesmos e de Deus. Então, em breve, começaremos a sentir falta destes momentos e, antes de nos apercebermos, desenvolveu-se em nós um ímpeto que nos impulsiona cada vez mais para o silêncio, para esse lugar sereno onde Deus nos fala.
A leitura contemplativa da Sagrada Escritura na presença de Deus conduz-nos ao silêncio e o silêncio torna-nos atentos à palavra de Deus. A palavra de Deus penetra, através da espessura da verbosidade humana, até ao centro silencioso do nosso coração; o silêncio abre em nós o espaço onde a Palavra pode ser escutada. Sem ler a Palavra, o silêncio banaliza-se e sem silêncio a Palavra perde o seu poder recreativo. A Palavra conduz ao silêncio e o silêncio à Palavra. A Palavra nasceu no silêncio, e o silêncio é a resposta mais profunda à Palavra.
 
Um guia espiritual
Tanto a Palavra como o silêncio requerem orientação. De facto, somos facilmente tentados a transformar a vontade de Deus nos desejos do nosso coração e nas especulações do nosso espírito. Por isso precisamos de um guia, de um conselheiro que nos ajude a distinguir entre a voz de Deus e as outras vozes provenientes da nossa confusão interior. 
O guia espiritual é alguém que nos encoraja quando queremos desistir e nos desaconselha quando nos movemos por caminhos obscuros. É alguém que nos ajuda a distinguir o tempo a dedicar à leitura e o tempo a ficarmos silenciosos e nos sugere o que fazer quando o silêncio cria muito medo e pouca paz.
Assim, a Bíblia, o silêncio e um director espiritual são os três meios importantes na busca do nosso caminho de oração. A oração do coração requer, em primeiro lugar, que façamos de Deus o nosso único pensamento. Isto significa afastar todas as distracções, ansiedades, preocupações, e encher a mente apenas com Deus. A oração de Jesus, ou qualquer outra oração, destina-se a ajudar-nos a esvaziarmos suavemente a nossa mente de tudo o que não é Deus, e a oferecer-lhe a Ele e só a Ele todo o espaço. O nosso trabalho é criar espaço para Deus, uma casa para o Deus que quer morar em nós. Então poderemos dizer como S. Paulo: «Já não sou eu que vivo, mas é Cristo quem vive em mim» (Galatas 2, 20). 
 
Tabor e Getsémani
O caminho de Jesus foi o caminho do amor mas também o do sofrimento. Ele disse a Pedro: «Em verdade, em verdade te digo: quando eras mais novo, tu mesmo atavas o cinto e ias para onde querias; mas, quando fores velho, estenderás as mãos e outro te há-de atar o cinto e levar para onde não queres.» (João 21, 18)
É um sinal de maturidade ter a capacidade de abdicar do nosso auto-controlo ilusório e estender as nossas mãos para Deus. Contudo, seria uma ilusão acreditar que estender as mãos para Deus nos liberte da dor e do sofrimento. O caminho da oração, de facto, pode nos conduzir para onde não queremos ir e que recusar seria deixar o caminho da verdadeira vida. Disse Jesus: «Quem perder a sua vida... há-de encontrá-la» (Mt 16,25). 
O amor purifica-se no sofrimento. A oração sendo expressão de amor não afasta a dor, pelo contrário, faz-nos sofrer ainda mais. O nosso Deus é um Deus sofredor. A oração é a entrada na intimidade de Deus: é entrar numa intimidade onde todo o sofrimento humano é envolvido pela Sua divina compaixão. Na medida em que a oração se tornar oração do coração, amamos mais e sofremos mais, veremos mais luz e mais escuridão, mais graça e mais pecado, mais de Deus e mais da Humanidade. 
Em duas ocasiões Jesus convidou os seus amigos íntimos, Pedro, João e Tiago, a partilhar a Sua oração íntima. A primeira vez foi no monte Tabor. Aqui Ele mostrou o Seu rosto glorioso, resplandecendo como a luz do Sol (Mateus 17, 12). A segunda vez foi no Jardim das Oliveiras. Aqui mostrou o Seu rosto angustiado e o Seu suor caindo no chão como grossas gotas de sangue (Lucas 22,44). A oração do coração conduz-nos ao Tabor, mas também ao Getsémani. Onde virmos a glória do nosso Deus veremos também a sua angústia. Onde sentirmos a fealdade da Sua humilhação também sentiremos a beleza da sua transfiguração.
 
A comunidade de Fé
O que dissemos até agora, pode dar a falsa impressão de que a oração é um assunto privado, algo de pessoal, profundamente oculto na nossa vida interior. A verdade é precisamente o contrário. 
A oração é uma experiência humana pessoal mas também comum a todos, por isso deve ser partilhada com os outros. É a mais preciosa expressão do ser humano, por isso precisa de apoio e protecção de uma comunidade para crescer e frutificar. A oração é vocação fundamental dos seres humanos, por isso precisa de uma cuidadosa atenção e de uma perseverança fiel, por isso precisa do apoio constante da comunidade, não pode tornar-se um assunto privado. A oração é uma espera paciente, não seria humano esperar sozinhos, nesta espera confiante toda a comunidade está envolvida. É na comunidade que nos sentimos apoiados e encorajados em avançar no nosso caminho solitário. Enfim, a oração tornar-se-ia uma emoção individualista, se não for implantada na vida da comunidade a que pertencemos.
A comunidade oferece as fronteiras protectoras, dentro das quais podemos escutar os nossos anseios mais profundos, sem cairmos numa introspecção mórbida, mas para descobrirmos a presença do nosso Deus. 
 
Um povo talhado por Deus
A comunidade cristã é uma comunidade que via na espera do Senhor. Nesta comunidade insere-se a nossa espera pessoal. Na comunidade cristã dizemos uns aos outros: «Estamos juntos, mas não podemos satisfazer-nos uns aos outros... ajudamo-nos, mas o nosso destino está para além da nossa proximidade.» A comunidade cristã é um apoio necessário nesta expectativa comum a todos.
A comunidade cristã não está unida por laços naturais, o por interesses económicos ou sociais, ... mas por um chamamento divino. Não é o resultado de esforços humanos: é Deus que faz de nós seu povo, chamando-nos do «Egipto» para a «Nova Terra», do deserto para a terra fértil, da escravidão para a liberdade, do pecado para a salvação, do cativeiro para a libertação. A iniciativa pertence a Deus: Ele é a fonte da nossa nova vida comunitária. Através da nossa chamada comum à Nova Jerusalém, reconhecemo-nos uns aos outros como irmãos e irmãs, caminhando juntos rumo à Terra Prometida. 
A Igreja é chamada, e não sem razão, «Igreja peregrina», sempre em andamento. A tentação de se instalar num oásis confortável está sempre presente. As vezes, pode tornar-se tão forte que nos faz esquecer o chamamento divino. 
 
A linguagem da comunidade
A oração é a linguagem da comunidade cristã. Na oração a natureza da comunidade torna-se visível, porque na oração dirigimo-nos Àquele que forma a comunidade. Não rezamos uns para os outros, mas oramos juntos a Deus que nos chama a formar um povo novo. Rezar não é uma das tantas actividades da comunidade. É a actividade principal, a origem da comunidade. Uma comunidade cristã tão «ocupada» com os seus projectos e planos que não tem tempo nem disposição para rezar, deixa de ser a comunidade do Senhor. Perde a sua própria identidade e vocação. A oração é a linguagem da comunidade, nela cada cristão aprende esta língua materna. Tal como uma criança aprende a falar com os seus pais, irmãos, irmãs e amigos, mesmo desenvolvendo-se de forma única, do mesmo modo a nossa vida individual de oração se desenvolve pela solicitude da comunidade orante. A oração pessoal não subsiste sem o suporte da comunidade. E sem a oração pessoal, a oração da comunidade se tornaria uma rotina sem sentido. Oração individual e oração comunitária não podem ser separadas sem prejuízo. 
 
Tempo de espera
A oração do coração nasce, fortalece-se e aprofunda-se dentro das fronteiras seguras de uma comunidade de fé. A comunidade de fé é fortalecida pelo conjunto das orações individuais. Por esta comunhão divina, a Igreja ergue-se como um sinal de esperança que aponta para Deus, fonte de todas as graças. Juntos, em Igreja, buscamos Deus para além das nossas inúmeras limitações e cada um tem o espaço para a sua busca pessoal. A Igreja reúne pessoas diferentes por nacionalidade, cultura, história, carácter e aspirações. Pessoas que Deus chamou das trevas das ilusões para a Luz da Sua glória. Por este chamamento comum, o mundo torna-se o local onde o Getsémani e o Tabor podem existir juntos. A nossa vida torna-se o tempo da espera paciente, mas alegre até ao último dia.  São Paulo encoraja-nos a sermos fiéis a este chamamento comum ao escrever:
Vós próprios sabeis perfeitamente que o dia do Senhor chega de noite como um ladrão. Mas vós, irmãos, não estais nas trevas, de modo que esse dia vos surpreenda como um ladrão. Na verdade, todos vós sois filhos da luz e filhos do dia. Não somos nem da noite nem das trevas. Não durmamos, pois, como os outros, mas vigiemos e sejamos sóbrios. Sejamos sóbrios, revestidos com a couraça da fé e da caridade e com o elmo da esperança da salvação. De facto, Deus não nos destinou à ira mas à posse da salvação por meio de Nosso Senhor Jesus Cristo, que morreu por nós, a fim de que, quer durmamos quer estejamos vigilantes, com Ele vivamos unidos. Consolai-vos, pois uns aos outros, e edificai-vos reciprocamente... (1Tess 5,2.4-6.8-11).
Em oração, pessoal e comunitária, lutamos contra as ilusões que nos mantêm cativos deste mundo e entrar desde já em união íntima com Ele, enquanto aguardamos a sua última vinda. Então as palavras do velho peregrino tornam-se as nossas palavras:
Levanto os olhos para os montes: de onde me virá o auxílio?
O meu auxílio vem do Senhor que fez o céu e a terra.
Ele não deixará que vacilem os teus pés; aquele que te guarda, não dormirá.
Pois não há-de dormir nem dormitar, aquele que guarda Israel.
O Senhor é quem te guarda e está a teu lado. Ele é a tua protecção.
O Sol não te fará mal durante o dia, nem a Lua, durante a noite.
O Senhor protege-te de todo o mal e vela pela tua vida.
O Senhor protege-te nas tuas idas e vindas, agora e para sempre.
(Salmo 121)
 
Até ao último dia
Na noite, antes da sua morte, Jesus disse ao seus apóstolos: Em verdade, em verdade vos digo: haveis de chorar e lamentar-vos, ao passo que o mundo há-de gozar. Vós haveis de estar tristes, mas a vossa tristeza há-de converter-se em alegria! Eu hei-de ver-vos de novo! Então, o vosso coração há-de alegrar-se e ninguém vos poderá tirar a vossa alegria. (João 16, 20.22)
Vivemos neste pouco tempo, um tempo cheio de tristeza, mas vivê-lo no espírito de Jesus Cristo significa que, no meio do nosso sofrimento, nos aproximamos de Deus que por amor Se pôs ao nosso alcance. 
Não temos que negar a nossa solidão, as nossas hostilidades ou ilusões, muito pelo contrário, estas realidades mereçam toda a nossa atenção. Esta luta pessoal, compreendida e confessada, transformar-se-á lentamente em recolhimento, hospitalidade e oração. 
Provavelmente, nunca estaremos livres das nossas hostilidades e ilusões. Nunca chegaremos a ter, sem mais nem menos, uma completa serenidade de espírito e um coração puro. A idade adulta mostra as marcas das lutas da juventude e o recolhimento carrega os sinais das lutas solitárias. A solicitude pelos outros reflecte os sentimentos de revolta e a nossa oração revela a presença de muitas ilusões. Todavia, transformados no amor de Deus, estes sinais de sofrimento tornam-se sinais de esperança, tal como as feridas de Jesus perante o incrédulo Tomé.
Deus nos toca no meio das nossas lutas e cria em nós o desejo ardente de estarmos unidos com Ele para sempre. Nesta comunhão de amor encontramos a coragem e a confiança para preparar o Seu caminho e convidar a todos os que partilham a nossa vida a esperar connosco, durante este pouco tempo, o dia da alegria total. Com esta nova coragem e nova força, podemos fortalecer-nos uns aos outros com as palavras cheias de esperança que Paulo disse a Tito:
Com efeito, manifestou-se a graça de Deus, portadora de salvação para todos os homens, para nos ensinar a renúncia à impiedade e aos desejos mundanos, a fim de vivermos no século presente com sobriedade, justiça e piedade, aguardando a bem-aventurada esperança e a gloriosa manifestação do nosso grande Deus e Salvador Jesus Cristo. (Tito 2, 11-13)
